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Balanços Patrimoniais – 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (não auditado)

Notas Explicativas: (1) Contexto Operacional: A Mileto Tecnologia S.A., CNPJ n. 57.505.940/0001-50, (“Mileto 
Tecnologia” ou “Controladora”) é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída 12 de setembro de 2024. 
Até fevereiro de 2025, a Controladora não exercia atividades operacionais relevantes, tendo sido constituída com o 
propósito de atuar como holding de investimentos. Em 28 de fevereiro de 2025, a Mileto Tecnologia concluiu a 
aquisição indireta da operação de televisão por assinatura anteriormente explorada pelo grupo Oi S.A. - Em 
Recuperação Judicial, por meio da aquisição da totalidade das ações de emissão da Oi Serviços de Televisão por 
Assinatura, atualmente denominada Mileto Serviços de Televisão por Assinatura S.A., CNPJ n. 53.059.901/0001-15, 
(“Mileto TV” ou “Controlada”), sociedade detentora da unidade produtiva isolada (“UPI”) correspondente à operação 
de TV por assinatura, nos termos e condições previstos no contrato de compra e venda celebrado no âmbito de leilão 
judicial, conforme autorizado pelo Juízo da Recuperação Judicial, nos termos da legislação aplicável. A operação 
adquirida compreende, principalmente, a prestação de serviços de televisão por assinatura, majoritariamente na 
tecnologia DTH (Direct to Home), bem como serviços correlatos, incluindo base de assinantes, equipamentos, 
sistemas e demais ativos diretamente relacionados à atividade operacional. A partir de março de 2025, a Controlada 
passou a ser integralmente administrada pela Mileto Tecnologia, ocasião em que se iniciou, de forma efetiva, a 
condução direta da operação pela nova administração. A empresa aquirida está sediada no Rio de Janeiro e atua, 
majoritariamente, com a operação de TV por satélite, consolidando uma das maiores bases de DTH do país e 
conectando centenas de milhares de lares, com qualidade e confiança. A Oi TV possui a infraestrutura com cobertura 
nacional alcançando os 27 estados brasileiros. O line-up é robusto, oferecido por meio de contratos firmados com 
todas as grandes programadoras do mercado, incluindo afiliadas da Globo. (2) Base de Preparação: As demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, em linha com os requerimentos do CPC. As demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas são apresentadas em milhares de reais, que é a moeda funcional da Companhia e sua Controlada. Para 
os devidos fins, as informações financeiras aqui apresentadas foram elaboradas com base nos registros contábeis da 
Companhia e refletem, de forma consistente, a posição econômica e financeira e o desempenho de suas operações 
no período indicado.  (3) Principais Práticas Contábeis: Base de consolidação: As demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas compreendem as informações contábeis da Companhia e de sua integral controlada Mileto 
Serviços de Televisão por Assinatura S.A.. A Companhia passa a consolidar suas controladas a partir do momento da 
obtenção do controle que é obtido quando a Companhia estiver exposta ou tiver direito a retornos variáveis com base 
em seu envolvimento com a investida e tiver a capacidade de afetar estes retornos por meio do poder exercido em 
relação à investida. A Companhia não possuía controladas em 31 de dezembro de 2024, portanto não havia 
demonstrações financeiras consolidadas nessa data. Combinação de negócios e ágio: São contabilizadas utilizando 
o método de aquisição. O custo de uma aquisição é mensurado pela soma da contraprestação transferida, avaliada 
com base no valor justo na data de aquisição, e o valor de qualquer participação não controladora na adquirida. Para 
cada combinação de negócio, a adquirente deve mensurar a participação não controladora na adquirida pelo valor 
justo ou com base na sua participação nos ativos líquidos identificados na adquirida. Custos diretamente atribuíveis à 
aquisição devem ser contabilizados como despesa quando incorridos. Caixa, equivalentes de caixa: O caixa e 
equivalentes de caixa compreendem os saldos de caixa e contas-correntes bancárias, bem como aplicações 
financeiras de alta liquidez, prontamente conversíveis em montante conhecido de caixa e sujeitas a um insignificante 
risco de mudança de valor, com vencimento original igual ou inferior a três meses a partir da data da aplicação. As 
aplicações financeiras classificadas como equivalentes de caixa incluem, principalmente, operações compromissadas 
de curto prazo (overnight), registradas pelo valor aplicado acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, 
os quais são apropriados ao resultado do período com base no regime de competência. Os rendimentos auferidos 
sobre caixa, equivalentes de caixa e aplicações financeiras são registrados como receitas financeiras na demonstração 
do resultado. Títulos e Valores Mobiliários: Os títulos e valores mobiliários são reconhecidos e mensurados de acordo 
com as práticas contábeis vigentes aplicáveis a instrumentos financeiros, sendo classificados conforme sua natureza 
e finalidade, de modo a refletir adequadamente a posição patrimonial e financeira da Companhia na data das 
demonstrações financeiras. Os rendimentos e as variações no valor desses instrumentos são reconhecidos no 
resultado do exercício de acordo com o regime de competência, observada a respectiva classificação contábil.. 
Contas a receber: As contas a receber de clientes referem-se, substancialmente, a valores faturados mensalmente 
pela prestação de serviços de televisão por assinatura e serviços correlatos, de acordo com os termos contratuais 
estabelecidos com os clientes. Os saldos são reconhecidos quando da emissão da fatura e apresentados pelo valor 
faturado, deduzidos da provisão para perdas esperadas (PCLD). Os valores a receber possuem prazos de vencimento 
compatíveis com o ciclo operacional da Companhia e são classificados como circulantes, considerando seu 
recebimento esperado no curso normal das operações. A provisão para perdas esperadas sobre contas a receber é 
constituída com base em critérios definidos com base na composição dos saldos de vencimentos (aging) do contas a 
receber. Provisões, contingências e passivos: As provisões são reconhecidas quando a Companhia possui uma 
obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados, cuja liquidação seja provável e 
cujo valor possa ser estimado de forma confiável. As provisões são registradas com base na melhor estimativa da 
Administração para a liquidação da obrigação na data do balanço, em conformidade com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. No curso normal de suas operações, a Companhia realiza o reconhecimento mensal de provisões 
relacionadas a serviços prestados e ainda não faturados, em observância ao princípio da competência, refletindo 
adequadamente os custos e despesas incorridos no período a que se referem, independentemente do momento de 
seu faturamento ou pagamento. As contingências são avaliadas periodicamente, com o apoio de seus assessores 
jurídicos, e classificadas de acordo com a probabilidade de perda. Na data-base destas demonstrações financeiras, 
não foram identificadas contingências classificadas como prováveis que demandassem o reconhecimento de provisão. 
Reconhecimento de receita: O reconhecimento da receita observa o princípio da competência, sendo efetuado de 
acordo com os ciclos de faturamento e com o período a que os serviços se referem, conforme previsto nos contratos 
com os clientes. As receitas são reconhecidas quando os serviços são disponibilizados ao cliente, independentemente 

do efetivo recebimento financeiro. Tributos: O imposto de renda e a contribuição social correntes são calculados com 
base no lucro real tributável, apurado de acordo com a legislação fiscal vigente, considerando os ajustes efetuados no 
Livro de Apuração do Lucro Real (LALUR). Os tributos correntes são reconhecidos no resultado do período a que se 
referem, independentemente do momento de seu pagamento. Os tributos diferidos decorrem de diferenças temporárias 
entre os valores contábeis dos ativos e passivos e suas respectivas bases fiscais. Ativos e passivos fiscais diferidos 
são reconhecidos apenas quando atendidos os critérios estabelecidos nas práticas contábeis adotadas no Brasil, 
incluindo a probabilidade de realização de benefícios fiscais futuros. A Companhia e suas controladas estão sujeitas, 
quando aplicável, aos seguintes tributos: ICMS, ISS, PIS, COFINS e demais encargos setoriais aplicáveis. Instrumentos 
financeiros: Os instrumentos financeiros da Companhia compreendem, principalmente, caixa e equivalentes de caixa, 
aplicações financeiras, contas a receber e contas a pagar, reconhecidos inicialmente pelo valor justo e, quando 
aplicável, mensurados subsequentemente de acordo com sua natureza e características contratuais. Os ativos 
financeiros são classificados conforme o modelo de negócios da Companhia para sua gestão e as características dos 
fluxos de caixa contratuais. A Administração avalia periodicamente a existência de perdas esperadas associadas aos 
ativos financeiros, não tendo sido identificada, na data-base destas demonstrações financeiras, a necessidade de 
reconhecimento de ajustes relevantes adicionais além daqueles já constituídos. A Companhia não mantém 
instrumentos financeiros complexos, derivativos ou operações de hedge na data-base destas demonstrações 
financeiras. Investimentos: Os investimentos são registrados nas demonstrações financeiras individuais da 
Controladora pelo método da equivalência patrimonial, conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil. Nas 
demonstrações financeiras consolidadas, os saldos, transações, receitas e despesas entre a Companhia e suas 
controladas são integralmente eliminados, sendo reconhecidos apenas os ativos, passivos, receitas e despesas do 
grupo econômico como uma única entidade contábil. Imobilizado e intangível: O imobilizado é registrado ao custo de 
aquisição ou formação, deduzido da depreciação acumulada e de eventuais perdas por redução ao valor recuperável. 
A depreciação é calculada pelo método linear, considerando a vida útil econômica estimada dos ativos. O intangível 
é reconhecido quando identificável, controlado pela Companhia e quando for provável que os benefícios econômicos 
futuros atribuíveis ao ativo sejam gerados. Os ativos intangíveis são registrados ao custo e amortizados pelo método 
linear ao longo de suas vidas úteis estimadas, quando aplicável. Os gastos subsequentes são incorporados ao valor 
contábil do ativo somente quando for provável que benefícios econômicos futuros adicionais fluam para a Companhia; 
caso contrário, são reconhecidos como despesa no período em que incorridos. Provisão para recuperação de ativos: 
Os ativos não financeiros da Companhia são avaliados periodicamente quanto à existência de indicadores de perda 
por redução ao valor recuperável, em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Quando 
identificados tais indicadores, a Companhia procede à avaliação do valor recuperável do ativo ou da unidade geradora 
de caixa. O valor recuperável corresponde ao maior entre o valor em uso e o valor justo líquido de despesas de venda. 
Eventuais perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado do período, quando aplicável. 
Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significantes: A elaboração das demonstrações financeiras requer 
que a Administração utilize julgamentos, estimativas e premissas que afetam os valores reconhecidos de ativos, 
passivos, receitas e despesas, bem como as divulgações efetuadas. As principais estimativas e julgamentos utilizados 
pela Administração referem-se, entre outros aspectos, à provisão para perdas esperadas sobre contas a receber, à 
definição de vidas úteis de ativos, à avaliação da recuperabilidade de ativos, bem como à mensuração de tributos e 
provisões. As estimativas e premissas são continuamente avaliadas e baseiam-se na experiência histórica e em 
outros fatores considerados relevantes. Os resultados efetivos podem diferir dessas estimativas, e eventuais revisões 
são reconhecidas prospectivamente no período em que se tornam conhecidas. Novos pronunciamentos contábeis 
aplicáveis a Companhia: A Administração revisa periodicamente os pronunciamentos contábeis emitidos e que foram 
aplicados pela primeira vez no exercício corrente, bem como os pronunciamentos contábeis revistos e/ou em revisão 
cuja aplicação será exigida em exercícios futuros e entende que não existem outras normas e interpretações emitidas 
e adotadas pela primeira vez neste exercício bem como normas e interpretações ainda não adotadas que possam 
na opinião da Administração, ter impacto significativo no resultado ou no patrimônio divulgado pela Companhia. 
(4) Partes relacionadas: a Companhia, na qualidade de mutuante, possuía um contrato de mútuo com sua controlada, 
Mileto Serviços de TV por Assinatura S.A., captado em 21 de março de 2025, com vencimento em 21 de março de 
2028. As transações foram realizadas em condições consideradas compatíveis com as praticadas entre partes 
independentes, incluindo remuneração baseada em taxa de mercado.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Em cumprimento às disposições estatutárias, as demonstrações financeiras apresentadas a seguir são de natureza resumida e não devem ser consideradas isoladamente para fins de tomada de de-
cisão. Ressaltamos que os dados ora divulgados possuem caráter preliminar e destinam-se exclusivamente ao conhecimento dos stakeholders da Companhia, não substituindo as demonstrações financeiras auditadas. Estas encontram-se 
em processo de elaboração e serão oportunamente divulgadas após a conclusão dos trabalhos de auditoria independente. 

Controladora Consolidado
Ativo 2025 2024 2025
Ativo Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 295 269 5.616
Títulos e valores mobiliários - - 42.358
Contas a receber - - 55.389
Impostos a recuperar 11 - 2.909
Adiantamentos a fornecedores 77 - 3.958
Dividendos e juros sobre capital próprio a receber 734 - -
Outros 12 - 12

Total do ativo circulante 1.128 269 110.241
Ativo Não Circulante

Partes relacionadas 5.668 - -
Investimentos 47.297 - -
Imobilizado - - 2.137
Intangível 178 - 1.774

Total do ativo não circulante 53.143 - 3.911
- - -

Total do Ativo 54.271 269 114.152
Controladora Consolidado

Passivo 2025 2024 2025
Passivo circulante

Fornecedores 72 1 48.390
Salários, provisões e encargos sociais a recolher - - 3.094
Impostos, taxas e contribuições a recolher 70 1 6.901
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 734 - 734
Outros passivos - - 1.640

Total do passivo circulante 876 2 60.758
Patrimônio líquido

Capital social 17.500 400 17.503
Lucros/(prejuízos) acumulados 35.894 (133) 35.891

Total do patrimônio líquido 53.394 267 53.394
Total do passivo e do patrimônio líquido 54.271 269 114.152

Demonstração do Resultado – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (não auditado)
Controladora Consolidado

2025 2024 2025
Receita líquida  -  -  490.450 
Custo dos bens e/ou serviços vendidos  -  -  (334.517)

Lucro bruto  -  -  155.934 
Despesas comerciais  (21)  -  (39.176)
Despesas gerais e administrativas  (2.045)  (133)  (41.530)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas  -  -  (18.754)
Resultado de equivalência patrimonial  38.031  -  - 

Lucro antes do resultado financeiro  35.964  (133)  56.474 
Receitas financeiras  913  -  3.622 
Despesas financeiras  (116)  (1)  (1.407)

Lucro antes dos tributos  36.761  (133)  58.689 
Imposto de renda e contribuição social  -  -  (21.928)

Lucro (prejuízo) líquido do período  36.761  (133)  36.761 
Demonstração dos Fluxos de Caixa - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (não auditado)

Controladora Consolidado
2025 2024 2025

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda  36.761  (133)  58.689 
Ajustes para conciliar o caixa atividades operacionais

Depreciação e amortização  36  -  555 
Resultado na baixa de ativo de longo prazo  -  -  8.151 
Perdas esperadas do contas a receber  -  -  5.339 
Perdas de baixas de clientes do contas a receber  -  -  10.709 
Equivalência patrimonial  (38.031)  -  - 

(Aumento) redução de ativos e passivos
Contas a receber  -  -  (71.437)
Impostos a recuperar  (11)  -  (2.909)
Adiantamentos a fornecedores  (77)  -  (3.958)
Outros ativos  (12)  -  (12)
Fornecedores  72  1  48.389 
Salários, provisões e encargos sociais a recolher  -  -  3.094 
Impostos, taxas e contribuições a recolher  69  1  6.899 
Outros passivos  -  -  1.640 
Pagamento de imposto de renda e contribuição social  -  -  (21.928)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  (1.193)  (131)  43.222 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Títulos e valores mobiliários  -  -  (42.358)
Aquisição de imobilizado e intangível  (214)  -  (2.617)
Aquisição de participação societária  (10.000)  -  (10.000)

Caixa líquido gerado (aplicado) atividades de 
investimentos  (10.214)  -  (54.975)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento

Aumento de capital  17.100  400  17.100 
Partes relacionadas  (5.668)  -  - 

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento  11.432  400  17.100 
Aumento do caixa e equivalentes de caixa  26  269  5.347 
Saldos do caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  269  -  269 

Saldos do caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício  295  269  5.616 

Quinta e sexta-feira, 23 e 24 de abril de 2026
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